
 

Marafa com Exu e PomboGira Guardiões 

 Do Caos à Maestria! 



Dedicatória 

Dedico  este  livro,  Marafa  com  Exu  Guardião,  à  minha filha  Clara  Nicolaite,  que,  assim  como eu, foi chamada pela força invisível que rege os mistérios do mundo. 

Este  livro  não  foi  escrito  com  a  intenção  de  ser  um legado, mas a espiritualidade assim quis. 

Sete  Encruzilhada,  Tata  Mulambo  e  Malandro  Miguel Camisa  Preta  guiaram  cada  linha,  cada  palavra,  cada ensinamento aqui presente. 

E hoje entendo que tudo foi preparado para você, filha. 

Que  este  caminho  de  mediunidade  e  sacerdócio,  se assim  quiser,  seja  trilhado  com  coragem,  sabedoria  e axé. 

Que  você  se  reconheça  como  parte  dessa  corrente sagrada  e  siga  de  cabeça  erguida,  firme  com  seus Guardiões. 

Com amor e reverência, 

Seu pai. 
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 Diangelis Nicolaite 

Prefácio 

Este livro nasceu na vontade, no desejo e na energia que me foi soprado ao ouvido nas madrugadas em que a Quimbanda se  fazia  presente,  quando  Seu  Sete  acendia  o seu charuto, Dona  Tata  sentava  firme  em  seu  trono  e  Malandro  Miguel jogava verdade em forma de risada. 

O que você tem em mãos é mais do que um livro: é um guia de  autoajuda  espiritual,  direto,  prático  e  profundo.  Marafa com  Exu  e  PomboGira  Guardiões,   não  foi  feito  para  ser entendido apenas com os olhos, mas com a alma. 

Serve  o  sacerdote  que  busca  uma  nova  forma  de  trabalhar com  seus  médiuns,  médiuns  que  precisam  firmar  seus atendimentos, e aos consulentes que desejam enfrentar suas próprias encruzilhadas com coragem. 

E  vai  além…  é  um  livro  para  qualquer  pessoa,  mesmo aquelas que não seguem religião alguma. Basta acreditar na própria  força  e  permitir  que  a  sua  espiritualidade  caminhe junto. 

Aqui,  você  encontrará  situações  práticas de apoio espiritual, com  exercícios  que podem ser realizados com fé, respeito e vontade de vencer. 

Este é um livro de ponta de rua, de terreiro e de coração. 

Foi construído como um presente, e assim deve ser recebido: com humildade e gratidão. 

Axé dos Guardiões para você. 

Que  essa  leitura  abra  seus  caminhos, traga entendimento e coragem para vencer o que for preciso. 
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Capítulo 1 – A Vergonha de Começar do Zero! 
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Problema:  

Sentimento de humilhação por estar recomeçando. 

Muitas  pessoas  sentem-se  diminuídas  ao  precisar recomeçar.  Seja  após  uma  perda,  um  término,  uma demissão  ou  até  uma  mudança  de  rota  espiritual,  o medo  do  julgamento  e  a  vergonha  de  “voltar  à  estaca zero” pesam mais que o próprio recomeço. 

Comparar-se  aos  outros,  sentir-se  atrasado  ou fracassado,  é  uma  armadilha  emocional  que  paralisa. 

Mas  recomeçar não é sinônimo de fracasso. É sinal de coragem. 

Só  quem tem humildade e força de espírito é capaz de recomeçar do zero, com verdade, com alma e com Exu abrindo o caminho. 

História: 

Pedro,  42  anos.  Um  nome  comum,  uma  história  que poderia ser a sua. 

Durante  mais  de  uma  década,  Pedro  foi  sinônimo  de sucesso.  Fundou  uma  empresa  de  eventos  do  zero, levantando  paredes  com  as  próprias  mãos  e transformando sonhos em realidade com sua equipe de 18 funcionários. 

Era  respeitado,  conhecido  na  cidade,  dono  de  uma rotina  agitada  e  de  um  orgulho  silencioso:  o  de  quem conquistou tudo com o suor do próprio rosto. Mas o que ele não sabia é que a vida, às vezes, testa até os mais fortes. 
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A  pandemia  não  bateu  à  porta,  invadiu.  Como  um furacão, arrancou contratos, paralisou festas, e secou a fonte de renda que ele havia cavado com tanto esforço. 

Em poucos meses, tudo desmoronou. 

Pedro  tentou.  Pediu  empréstimos,  cortou  gastos, procurou  alternativas.  Mas  as  contas  não  ligam  pra esforço. Elas vencem, e cobram. 

Em menos de um ano, ele perdeu o escritório, o carro, o nome  limpo…  e  com  o  coração  encolhido,  voltou  a morar na casa da mãe. 

Não  era  só  o  endereço  que  doía,  era  o  silêncio  dos olhares. Antigos clientes o reconheciam nas ruas, agora vestido  com  a  mochila  de  entregador  nas  costas. 

Familiares  murmuravam  conselhos  que  mais  pareciam condenações.  Amigos...  sumiram.  Pedro  se  sentia invisível. E quando era visto, doía ainda mais. 

Foi  numa  dessas  noites,  após  mais  uma  jornada exaustiva,  que  Pedro,  sentado  numa  praça  vazia, ergueu  o  olhar  para  o  céu  e,  sem  saber  direito  como, pediu ajuda. 

Naquela  madrugada  silenciosa,  quando  tudo  parecia perdido,  Exu  Tranca  Ruas  se  fez  presente.  Não  como uma  aparição  que  rasga  o  céu,  mas  como  uma  força silenciosa  que  tomou  conta  do  seu  peito,  levantando Pedro de onde estava. 

Era  como  se,  no  fundo  da  alma,  alguém  dissesse:  "O 

caminho  ainda  existe.  Você  só  precisa  ter  coragem de caminhar." 
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Numa  visão  entre  o  cansaço  e  a  fé,  Pedro  viu,  à  sua frente,  a  figura  de  um  homem  forte,  vestido  de  preto, com uma cartola e um sorriso firme nos lábios. 

O homem estendeu a mão e disse: 

"Ninguém  atravessa  a  encruzilhada  com  medo  nos olhos,  menino.  Segura  minha  mão.  Você  não  está sozinho." 

Pedro  não  entendeu  se  era  sonho,  visão  ou  delírio  da exaustão.  Mas  aceitou.  Sentiu  sua  mão  ser  envolvida por  uma  força  firme,  quente,  que  atravessava  seus ossos e aquecia sua alma cansada. 

"Seu  caminho  não  fechou.  Quem  fecha  caminho  é  o medo.  Quem  abre  é  a  coragem."  completou  Tranca Ruas,  com  a  voz  que  soava  mais  forte  que  qualquer dúvida.  No  instante  seguinte, Pedro estava de pé, com a respiração pesada, mas viva. 

Nas  longas  horas  em  cima  da  moto,  trabalhando  ou esperando o próximo pedido, Pedro começou a pensar. 

Cada  entrega  era  mais  do  que  uma  corrida,  era  um processo interno. Um renascimento. 

Começou a perceber que o verdadeiro fracasso não era cair.  Era  não  ter  coragem  de  levantar. A vergonha não era  ter  recomeçado  de baixo, era ter vivido escravo do próprio ego. 

Pedro  entendeu  que  sucesso  não  é  sobre  aplausos, cargos  ou  carros.  É  sobre  seguir  caminhando  quando ninguém vê. É sobre se reconstruir com menos aplauso e mais verdade. 
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Hoje,  Pedro  ainda  faz  entregas.  Mas  com  a  cabeça erguida  e  o  coração  firme.  Está  abrindo  um  novo projeto,  agora  com  mais  sabedoria.  Porque  descobriu uma coisa que ninguém mais pode tirar dele: a força de quem  encarou  a  própria  queda  de  frente...  e  escolheu não parar. 

E toda vez que o medo ameaça fechar seus caminhos, ele  fecha  os  olhos,  respira  fundo e escuta, lá no fundo da alma, a mesma voz firme dizendo: 

"Caminha,  menino.  Quem  tem  coragem,  tem  caminho. 

Eu seguro a sua porta." 

Exercício: A memória da sua vitória! 

Às  vezes,  nos  momentos  de  queda,  tudo  o  que conseguimos  enxergar  é  o  chão.  Esquecemos  do quanto já fomos fortes. Das batalhas que vencemos em silêncio.  Das  manhãs  difíceis  em  que  levantamos  sem aplauso,  sem  plateia,  apenas  com  a  força  de  quem insiste em viver. 

Este  exercício  é um chamado: não para criar coragem, mas  para  lembrar  que  ela  já  mora  em  você.  Cada vitória, cada recomeço, cada não que você disse ao que te diminuía... tudo isso construiu quem você é hoje. 

É  hora  de  se  reconectar  com  a  sua  própria  história,  e reconhecer a potência que nunca te abandonou.  

Por que fazer? 

Porque no meio das quedas, a gente esquece do que já venceu.  Esse  exercício  é um ritual de retomada. Ele te 8 

 

reconecta  com  sua  força  e  te  lembra  que  você  já superou muito mais do que imagina. 

O que você precisa? 

●  Papel e caneta (ou o bloco de notas do celular) 

●  10 minutos de presença; 

●  Coragem de se lembrar de quem você é 



Passo a passo: 

1.  Escreva.  Liste  todas  as  vezes  que  você  começou algo do zero e venceu. Inclua tudo: 

●  Conquistas grandes (um novo emprego, mudar de cidade); 

●  E pequenas vitórias (terminar uma relação, dizer não, levantar da cama num dia difícil); Cada item é uma marca de força. 



2.  Leia  em  voz  alta.  Ouça  o  som  da  sua  superação. 

Sinta  cada  vitória  no  peito.  Essa  lista  é sua espada. É 

com ela que você corta a dúvida. 

3.  Vá até o espelho. Olhe nos seus próprios olhos com firmeza. Você já passou por muita coisa. E sobreviveu. 

4.  Afirme:  “Eu  me  levanto,  porque  sou  filho  do movimento.”  Repita  quantas  vezes  precisar,  até  seu corpo  acreditar.  Exu  não  anda  com  quem  nunca  caiu. 

Ele anda com quem se levantou com dignidade. 

Por que isso funciona? 
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Porque  você  ativa  a  sua  memória de vitória. E quando lembra que já venceu antes, a coragem volta. Você não está  recomeçando  do  zero.  Está  recomeçando  do  que aprendeu. E isso é invencível.  

Mensagem de Exu Tranca Ruas: 

Tá esperando o quê, meu filho? Milagre parado? 

Eu  sou  Tranca  Ruas,  e  já  vou  te  dizendo:  sem  passo dado,  não  tem  caminho  aberto.  Todo  reinado  começa com  coragem.  Mas  tu  aí,  chamando  tua  covardia  de prudência... Acorda! 

Vergonha não é cair, não. Vergonha é fazer do chão tua morada.  Quem  anda  comigo  não  teme  encruzilhada, encara! Escolhe! Segue! 

Mesmo  que  tenha  espinhos,  é  andando  que se vence. 

Parado é que tu apodrece... 

E  eu,  Exu  Tranca  Ruas,  não  caminho  com  quem  tem medo da própria vida. 
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Auxílio de Marabô 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 2 – Medo do Julgamento Alheio! 
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Problema:  

Paralisia diante da opinião dos outros. 

Viver  preocupado  com  o  que  os  outros  vão  pensar  é como  andar com correntes nos pés: você até se move, mas não sai do lugar. 

O  medo  do  julgamento  alheio  impede  decisões importantes,  silencia  a  verdadeira  voz  interior e sabota sonhos que pedem coragem para nascer. Muitas vezes, esse  medo  vem  de  experiências  passadas,  críticas antigas ou da necessidade de aceitação. 

Mas  enquanto  a  vida for vivida para agradar os outros, o  próprio  destino  fica  em  segundo  plano.  A  liberdade começa  quando  o  seu  valor  deixa  de  depender  da aprovação  externa,  e  Exu  ensina  que  só  quem  banca sua verdade, conquista seu caminho.   

História: 

Amanda  sempre  teve  tinta  nos  dedos  e  imaginação demais  para  caber  nas  linhas  do  caderno.  Desde criança,  criava  mundos  inteiros  com  pinceis,  panos velhos, paredes esquecidas. 

Era  dessas  almas  que  não  apenas  enxergam  cores, elas sentem. 

Na  faculdade  de  Artes,  o  talento  era  evidente. 

Professores elogiavam, colegas admiravam, suas obras já  ocupavam  espaços  em  feiras  e  exposições independentes.  Mas  havia  algo  que  ninguém  via:  tudo aquilo  que  Amanda  escondia.  Suas  melhores  criações ficavam nas gavetas, longe de qualquer holofote. 
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O  motivo?  Medo.  Medo  do  julgamento.  Medo  dos olhares atravessados dos primos que zombavam: 

“E aí, já conseguiu um trabalho de verdade?” 

Medo  de  se  comparar  com  artistas  com  milhares  de seguidores. Medo de ser vista… e, pior, não ser aceita. 

Amanda estava trancada numa prisão sem muros, feita de  “e  se’s”,  suposições,  inseguranças. E, dentro dessa cela, sua luz minguava. 

Até  que,  uma  noite,  quando  a  insegurança  parecia tomar  conta  por  completo,  Amanda  sentiu  uma presença.  Um  vento  suave  e  quente  invadiu  o  seu quarto,  o  cheiro  da  terra  molhada  e  a  força  de  algo inatingível tocaram sua pele. 

De  repente,  a  voz  surgiu,  baixa e firme, mas com uma energia  que  atravessava  seus  medos.  Era  uma  figura forte, misteriosa, com um sorriso travesso nos lábios e a aura  de  quem  caminha  entre os mundos, desafiando o mundo a ser o que quiser. 

"Amanda,  você  tem  mais  medo  de  falhar...  ou  de brilhar?" 

A  voz  não  era  humana,  mas algo profundo, enraizado, com  o  poder  de  cortar  qualquer  amarra.  Era  Exu Marabô,  o Senhor dos Caminhos Abertos, que aparece quando a coragem está enterrada, quando a alma sente a necessidade de se libertar das amarras. 

Ele  a  encarou  com  olhos  que  eram  ao  mesmo  tempo humanos  e  divinos,  e  ela  sentiu  o  peso  e  a  leveza  de sua  presença,  como  se  algo  dentro  dela  estivesse sendo movido para uma nova direção. 
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Exu Marabô, com seu jeito e sorriso desafiador, disse: 

"A  chave  do  teu  medo  está  na  tua  mão,  menina. A tua  arte  está  pedindo  para  nascer,  mas  você  as prende  com  as  correntes  da insegurança. Ninguém mais vai te dar a permissão que você já tem. Você já é arte. Agora, vá e faça." 

A  pergunta  de  Marabô  reverberou  em  Amanda,  não como  um  desafio  qualquer,  mas  como  uma  lâmina afiada cortando as correntes que a mantinham cativa. 

Quando  ele  falou,  algo  dentro dela despertou. O medo não  sumiu,  mas  a  coragem  surgiu,  mais  forte  que qualquer dúvida. 

Naquela  semana,  Amanda  tomou  uma  decisão silenciosa,  mas  poderosa:  Iria  se  desafiar.  Postar  uma arte  por  dia. Sem explicação. Sem pedir desculpas. Só ela. Na sua essência. 

O  primeiro  post foi um caos interno. Ela tremia. Suava. 

Postou…  e  desligou  o  celular como se fugisse de uma bomba prestes a explodir. Mas nada aconteceu. 

Aliás,  aconteceu  sim:  Um  comentário.  Depois  dois. 

Depois,  mensagens  de  pessoas  dizendo:  “Isso  me tocou de um jeito que não sei explicar.” 

Amanda  entendeu  uma  coisa  simples  e  brutal:  Quem mais julga é quem nunca teve coragem de criar nada. E 

quem  cria,  quem  sabe  o  que  é  colocar  a  alma  num papel, respeita profundamente quem ousa se mostrar. 
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Hoje,  Amanda  não  esconde  mais  suas  tintas.  Não porque o medo sumiu. Mas porque ela aprendeu a fazer arte com ele. 

E  no  lugar  das  gavetas  trancadas,  agora  ela tem telas abertas.  Não  para  o  mundo  aplaudir,  mas  para  ela finalmente se ver. 

Porque,  desde  aquele  encontro  com  Exu  Marabô, Amanda  entendeu  que  o  verdadeiro brilho não vem da aprovação  externa.  Ele vem do momento em que, sem medo, a gente escolhe mostrar nossa luz, por mais que ela  seja  ofuscada,  amedrontada,  ou  silenciosa,  porque a  única  pessoa  que  tem  o  poder  de  acender  essa chama somos nós mesmos. E ela, agora, estava acesa. 

Exercício: Vencer o medo e ocupar seu lugar! 

Quantas  vezes  você  se  calou  com  medo  de desagradar? Quantas vezes escondeu seu talento, suas ideias, sua essência, esperando o momento “certo” para se mostrar? 

A verdade é que o momento perfeito nunca chega, mas a sua força já está pronta. 

Este  exercício  é  um  chamado  para  quebrar  o  silêncio que te limita e reconquistar, dia após dia, o espaço que é seu por direito. 

Você não precisa de permissão para existir. Não precisa de aprovação para ser. 

Você  já  é  suficiente.   Agora é hora de se levantar, se expressar  e  ocupar  o  mundo  com  a  coragem  que sua alma pede.  
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Por que fazer? 

Porque quando você age mesmo com medo, você envia uma mensagem clara para o seu cérebro:  

“A opinião dos outros não manda mais em mim.” 

A  cada  ato  de  coragem,  você  enfraquece  o  medo  e fortalece sua liberdade. 

Passo a passo: 

1.  Comprometa-se  com  7  dias.  Durante  uma  semana, você vai se permitir aparecer, se expressar e se afirmar no mundo. 

2.  Escolha  algo  verdadeiro  seu  para  compartilhar  por dia. Pode ser um: 

●  Desenho 

●  Texto 

●  Vídeo 

●  Foto do seu processo 

●  Insight 

●  Ideia 

Não importa o formato. Importa que seja seu. 

3. Poste nas redes. Mas com uma regra de ouro: Não explique. Não justifique. Não peça desculpas. Apenas poste. Você não deve convencer ninguém de nada. Só ser. 

4.  Ao  final  de  cada  dia,  faça  um  breve registro em um caderno: 
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●  Como você se sentiu ao postar? 

●  O que mudou no seu corpo, nas emoções, na autoestima? 



5. Observe o efeito acumulativo. No fim de 7 dias, você vai  perceber  algo  profundo:  Você  não  precisa  ser perfeito  para  ser  legítimo.  Você  só  precisa  se  mostrar, com verdade. 

Esse  exercício  é um ritual de coragem. Ele quebra o ciclo  do  medo  e  te  reconecta  com  sua  potência criadora.  Porque expressar é lembrar: 

Você  tem  voz.  Você  tem  valor.  E  não  precisa  pedir permissão para existir. 

Por que isso funciona? 

Você  deve  fazer  esse  exercício  porque  ele  quebra  o ciclo  do  medo  que  te  cala.  A  cada  vez  que  você  se expressa,  mesmo  com  insegurança,  você  reforça  que sua voz importa. 

Esse  exercício  te  ajuda  a  retomar  o  poder  sobre  sua própria história, deixando de viver sob a aprovação dos outros  e  começando  a  ocupar  o  seu  lugar  com coragem, verdade e presença. 

É sobre parar de se esconder e finalmente se honrar. 

Mensagem de Exu Marabô: 

Vai viver sendo marionete dos outros até quando, hein? 
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Se  vendendo  barato  só  pra  caber  no  que  esperam  de você? 

Acorda, alma bonita! Quem vive para agradar a plateia, perde  a  si  mesmo  no  espetáculo.  E  quem  se  cala  pra não incomodar, engole tanto que apodrece por dentro. 

Você  não  veio para ser rascunho de ninguém , teu axé é único, tua força é rara. Mas se não botar isso pra fora, vai sufocar com tua própria luz trancada no peito. 

Depois  vem  me  procurar,  perguntando  por  que  a  vida não  anda.  Pois  eu  te  digo:  quem  não  se  assume,  se perde. 

E  comigo,  Exu  Marabô,  só  caminha  quem  aprende  ter coragem de ser quem é. 
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Auxílio de Veludo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 3 – Sentir-se Sempre Atrasado na Vida! 

19 

 

Problema:  

Sensação de estar ficando para trás. 

Comparar  o  próprio  tempo  ao  dos  outros  é  um  dos maiores  venenos  da  alma.  A  sensação  de  estar atrasado, de ter perdido oportunidades ou de não estar onde  “deveria”  estar,  gera  ansiedade,  frustração  e  um profundo sentimento de inadequação. 

Mas  a  verdade  é  que  cada  caminho  tem  seu  ritmo,  e nenhuma  vida  floresce  fora  do  seu  tempo  sagrado.  A estrada espiritual, profissional ou amorosa não é corrida de chegada, é jornada de verdade. 

Exu  ensina  que  até  o  atraso  aparente  faz  parte  do acerto  divino.  O  que  importa  não  é  quando  se  chega, mas com que consciência se caminha.   

História: 

Imagine  um  homem  de  35  anos,  chamado  Lucas, sentado  à  mesa  de  uma  reunião  de  família.  Ao  redor, risos, crianças correndo pela sala. Mas dentro dele, um silêncio ensurdecedor. 

A cada pergunta, um corte invisível: 

“Quando vai se estabilizar?” 

“Esse negócio da internet já deu certo?” 

Lucas  sorria.  Sempre  sorria.  Mas  só  ele  sabia  o  peso por trás daquele sorriso. 
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Enquanto  os  primos  falavam  de  casamento,  casa própria e carros financiados, ele pensava nas noites em claro tentando fazer seu negócio digital respirar. 

Pensava  nos  boletos  vencendo,  nos  freelas  que aceitava  em  silêncio,  na  mãe  que  ajudava  com  os remédios  todo  mês.  Pensava  também  na  força  que foi necessária para sair de um relacionamento abusivo. 

Mas  ninguém  via  isso.  Eles  só  viam  o  “ainda  mora  de aluguel”, o “ainda está solteiro”, o “ainda tentando”. 

E  ele  acreditava.  Achava  que  estava  atrasado.  Que  o trem  tinha  passado  e  ele  ficou  na  estação,  com  uma mala de sonhos que ninguém queria carregar. 

Até  que  um  dia,  numa  gira,  ele  ouviu  algo  que mudou tudo.  O  Pai  de  Santo,  com  voz  firme  e  olhar  que atravessava véus, disse: 

“Na  gira  de Exu Veludo, ninguém corre. Se gira, vai no ritmo  do  coração.  Tempo  de  Exu  Veludo  é  tempo  de alma. Não tem idade certa pra brilhar.” 

Aquilo  entrou  nele  como  um  raio  que não destroi, mas desperta.  Lucas  entendeu que a régua que usava para se  medir  nunca  foi  dele.  Que  o relógio que o sufocava era emprestado, e que a pressa era medo disfarçado. 

Ele  não  estava  atrasado.  Estava  exatamente  onde precisava estar para se tornar quem veio pra ser. 

Daquele  dia  em  diante,  Lucas  parou  de  correr. 

Começou  a  girar.  No  ritmo  do  seu  coração.  E  aos poucos, percebeu: 
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Exu  Veludo  não  caminha  com  quem  finge. Exu Veludo caminha  com  quem  tem  coragem  de  viver  no  seu próprio tempo. 

Mas  foi  aí  que,  numa  noite  especialmente  tranquila, quando Lucas estava quase se permitindo acreditar nas suas  próprias  palavras,  ele  sentiu  uma  presença peculiar. 

Não  era  apenas  a  sensação  de  esperança.  Era  Exu Veludo, o que acalma as inquietações e dá a visão que vem do repouso. 

Exu  Veludo  apareceu,  como  um  toque  suave  de sabedoria, e sussurrou em seu ouvido: 

“Você  sempre  foi  suficiente,  Lucas.  O  que  você precisava não era correr. Precisava de uma pausa para ver  a  verdade  do  seu  caminho.  O  que  você chama de falha  é,  na  verdade,  o  aprendizado  que te prepara. Vá com calma. O que está por vir, já é seu.” 

Foi  Exu  Veludo quem lhe deu a paz para entender que o  ritmo  dele não estava errado. Não era mais sobre se comparar.  Era  sobre  se  ouvir.  E  o  maior  milagre  veio, não da pressa, mas da aceitação do tempo dele. 

Exercício: O relógio da vitória. 

Você já parou para perceber quantas vitórias carrega no peito, mesmo que ninguém tenha aplaudido? 

Quantas  batalhas  você  enfrentou  em  silêncio,  quantas quedas superou sem holofotes? 
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Este exercício é um convite para honrar o que ninguém viu,  mas  que foi essencial para que você chegasse até aqui. 

Seu tempo é único, sua história é sagrada. 

Agora é hora de parar de se comparar com o mundo lá fora  e  começar  a  reconhecer  a  grandeza  que  já  pulsa dentro de você. 

O seu relógio não marca horas. Marca coragem.  

Por que fazer? 

Você deve fazer esse exercício porque ele te reconecta com  a  sua  força  real.  Ele  mostra  que,  mesmo  sem aplausos, você já venceu batalhas importantes. 

Ao lembrar das suas conquistas invisíveis, você para de se  comparar  e  começa  a  honrar  o  seu  próprio  tempo, que é único, sagrado e cheio de valor. 

Passo a passo: 

1.  Pegue  um  papel  em  branco  e  desenhe  um  relógio. 

Não  precisa  ser  perfeito.  Faça um círculo e marque os espaços onde normalmente estariam as horas. 

2.  Em  vez  de  números,  escreva 5 conquistas pessoais que  o  mundo  não viu, mas que só você sabe o quanto foram difíceis. Exemplos: 

●  O dia em que você disse “não” pela primeira vez e se escolheu. 

●  A  vez  em  que  você  levantou  da  cama  mesmo com dor, física ou emocional. 
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●  A  ajuda  silenciosa  que  você  ofereceu,  sem esperar reconhecimento. 

●  O medo que enfrentou para tentar algo novo. 

●  A  decisão  difícil  que  tomou  e  que,  mesmo doendo, te libertou. 

3.  Depois  de  preencher  o  seu  relógio,  pare,  respire fundo e diga em voz alta: “Esse é o meu tempo. E ele é sagrado.” 

Por que isso funciona? 

Porque  enquanto  você  se  compara  com  a  vida  dos outros,  esquece  das  batalhas  invisíveis  que já venceu. 

Esse  exercício  te  puxa  de  volta  pra  realidade  da  sua força. Ele te mostra que o tempo da alma não se mede por  conquistas  externas,  mas por tudo aquilo que você superou sem plateia. 

Quando você honra o que já construiu, pisa no presente com mais dignidade. E aí, o tempo deixa de te ferir… e começa a te servir. 

Relógio dos outros marca hora. Relógio da alma marca história. E a sua ainda tem muito a brilhar.  

Mensagem de Exu Veludo: 

Para de se comparar, criatura... 

Quem  vive  espiando  o  caminho dos outros, tropeça no seu  próprio.  Tempo  de  Exu  não  é  feito  de ponteiros, é feito de propósito. 

Você não tá atrasado, tá em preparo. 
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Mas se usar a boca só pra reclamar em vez de plantar, não espere colheita, não. 

Tudo tem sua hora. 

Maturação doi mesmo, e é pra doer, porque é ela que te fortalece pra segurar o que tanto pediu. 

Quer  bênção  de  verdade? Então aprende a respeitar o processo. 

Comigo,  Exu  Veludo, não se pula etapas, se lapida até brilhar. 
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Auxílio de Tiriri 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 4 – Falta de Clareza da Missão de Vida! 
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Problema:  

Viver sem saber o que está fazendo aqui. 

Muitas  pessoas  passam  anos  se  sentindo  perdidas, como se estivessem andando em círculos sem entender seu verdadeiro propósito. 

Essa sensação de vazio e confusão traz angústia e um questionamento constante:  

“Qual é o meu lugar no mundo?” 

A falta de clareza sobre a missão de vida não é sinal de fracasso  espiritual,  mas  um  chamado  para  se reconectar  com  a  essência.  Missão  não  é um cargo, é um caminho. 

E esse caminho se revela quando silenciamos o barulho de  fora  e  ouvimos  a  voz  de  dentro.  Exu  ensina  que  a missão não é algo que se descobre, é algo que se vive, passo a passo, com coragem e verdade.  

História:  

Mariana  tinha  31  anos  e  um  histórico  que  muitos julgavam  como  instável,  mas  que,  na  verdade,  era  o retrato de uma alma em busca. 

Já  tinha  vivido oito profissões diferentes: recepcionista, fotógrafa,  vendedora,  social  media,  professora  de inglês,  tatuadora,  cuidadora  de  idosos  e  agora, produtora de conteúdo. 

A  cada  nova  jornada,  o  mesmo  ciclo:  paixão  no começo, insegurança no meio e abandono no fim. 

27 

 

A  família  dizia  que  ela  estava  perdida.  Os  amigos tentavam ser gentis, mas soltavam frases que cortavam fundo: 

“Você é boa em tudo, mas não se acha em nada.” 

Mariana sorria por fora, mas por dentro sentia um vazio latejando.  Ela  não  queria  ser  boa  em  tudo,  queria pertencer  a  algo,  encontrar  aquela tal “missão de vida” 

que tantos pareciam ter descoberto com tanta clareza. 

Mas  tudo  que  via  era  uma  névoa.  Muitas  portas, nenhuma  chave.  Sentia-se  deslocada  num  mundo  que exigia rótulo, foco e constância. 

Até  que  um  dia,  cansada  da  própria  cobrança,  ela entrou  num  terreiro.  Não  sabia  exatamente  o  que buscava, mas algo dentro dela pedia por resposta. 

Foi  então que ouviu. Exu Tiriri, com a força serena que só ele tem, cravou no centro da terreira com voz firme: 

“Missão  não  é  caminho  que  se  acha.  É  chão  que  se constroi com passos.” 

Naquele  instante,  algo  mudou  dentro  dela.  Mariana entendeu:  estava  esperando  que  a  missão  fosse  uma revelação  divina,  quando  na  verdade,  ela  é  uma construção, dia após dia, escolha após escolha. 

Percebeu  que  não  precisava  ter  uma  única  profissão, mas um propósito que atravessasse tudo que fazia. Um fio  invisível  que  conecta  seu  talento,  sua  entrega  e  o que o mundo precisava dela. 
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A  inquietação,  então,  deixou  de  ser  defeito  e  virou bússola. Cada experiência não foi perda de tempo, mas fundação.  E  Mariana,  que  achava  estar  perdida,  na verdade  estava  trilhando  um  caminho  que  só  agora começava a ganhar sentido. 

Foi  quando,  no  silêncio  da  noite,  Exu  Tiriri  voltou  a  se manifestar.  Com  seu  jeito  sereno  e  enigmático,  ele tocou  a  alma  de  Mariana.  Não  era  a  violência  da tempestade, mas a calma que trazia clareza. 

Ele sussurrou com sua voz suave, mas potente: 

“Você não está errada, minha filha. Às vezes, é preciso parar  de  procurar  e  começar  a  construir.  Seu  caminho não é um ponto final, mas o agora. Cada pedaço da sua jornada  é  um  tijolo  que  você  coloca.  A  sua  missão  já está  em  cada  passo  que  você  dá,  e  não  é  preciso entender tudo de uma vez. O que importa é que você se mova, pois no movimento, a verdade aparece.” 

Exu  Tiriri  trouxe  paz  para  seu  coração  inquieto,  e Mariana,  com  a suavidade dessas palavras, sentiu que já estava no lugar certo. Não precisaria mais se forçar a encontrar  uma  resposta  única  e final. Ela já estava, de fato, vivendo sua missão, passo a passo. 

Porque  missão  não é o destino. É o passo firme, cheio de  verdade,  que  você  decide  dar,  mesmo  sem  saber onde vai dar. E nesse passo, Exu Tiriri sorriu. 

Exercício: Os 3 raios de energia da sua missão. 

Você  já  sentiu  que  existe  algo  maior  dentro  de  você querendo nascer? 
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Algo que pulsa, chama, mas às vezes fica escondido no meio  das  dúvidas,  dos  medos  e  da  correria  do  dia  a dia? 

A sua missão de vida não está lá fora, esperando ser encontrada,  ela  já  vive  em  você,  como  uma  chama que precisa ser reconhecida e alimentada. 

Este  exercício  é  o  seu  convite  para  acender  essa chama. É hora de parar de esperar o momento perfeito ou  a  resposta  cair  do  céu. É  hora de agir com o que você já tem, e isso é mais do que suficiente. 

Aqui,  você  vai  perceber  que  missão  não  é  carregar o mundo  nas  costas,  nem  seguir  o  que  os  outros esperam  de  você.  Missão  é  fazer  o  que  é  seu,  com amor, coragem e alma, trazendo à luz seus dons mais verdadeiros e colocando-os a serviço da vida. 

Você  já  tem  tudo  o  que  precisa. Agora  é  hora  de organizar,  enxergar  e  começar.  Com  Exu  abrindo  os caminhos, vamos juntos dar o primeiro passo! 

Por que fazer este exercício? 

Muita gente acredita que missão de vida é algo místico, inalcançável,  ou  só  revelado  com  o  tempo.  Mas  a verdade  é  que  ela  já  pulsa  dentro  de  você,  e  este exercício vai te ajudar a enxergar isso com clareza. 

Ao fazer este exercício, você: 

●  Se conecta com o que te move de verdade; 

●  Descobre  formas  práticas  de colocar seus dons no mundo; 
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●  Enxergue  quem  você  pode  ajudar  com  o  que tem. 



Essa jornada te tira do “não sei o que fazer” e te coloca no caminho do “estou começando com o que tenho”. 

Missão  não  é  fazer  tudo.  É  fazer  o  que  é  seu,  com alma, com verdade, e com Exu na frente. 

Passo a passo: 

1.  Pegue  uma  folha  em  branco.  Divida  em  3 

colunas com os seguintes títulos no topo: 



○  💓  O que me dá energia? 

○  🛠  Como posso usar isso? 

○  🌍  Quem pode ser ajudado com isso? 

  

2.  Coluna  1  –  O  que  me  dá  energia?  Escreva  3 

atividades  que  fazem  seu  coração  bater  mais forte.  São  coisas  que  você  ama  fazer,  mesmo que ainda não ganhe dinheiro com elas. 

Exemplos:  cantar,  cozinhar,  ouvir  pessoas, estudar espiritualidade, criar arte, ensinar algo. 



3.  Coluna  2  –  Como  posso  usar  isso?  Pense  em formas  práticas  de  expressar  essa paixão. Aqui você transforma amor em ação. 

Exemplos: criar conteúdos, dar aulas, escrever, atender, dançar, liderar, vender, cuidar. 



4.  Coluna  3  –  Quem  pode  ser  ajudado  com  isso? 

Associe  cada  atividade  a  um  grupo de pessoas que se beneficiaria com isso. 

31 

 

Exemplos: jovens, mães solo, artistas, pessoas ansiosas, mulheres negras, empresários, idosos. 

Por que isso funciona? 

Ele ativa: 

●  Paixão Pessoal, o que te move de verdade; 

●  Potência Prática, o que você sabe ou pode fazer com isso; 

●  Propósito  Coletivo,  pra  quem  você  oferece  sua energia. 

Quando  você  une  essas  três  forças,  sua  missão deixa de ser um enigma e vira um caminho possível.  

Mensagem de Exu Tiriri: 

Tá dizendo que tá perdida? Perdida nada... tá é parada. 

Quer  o  quê?  Clareza  sem  se  mexer?  Resposta  sem entrega? Caminho sem dar um passo? 

Isso não é espiritualidade, é preguiça disfarçada. 

Missão,  minha  filha, não é enfeite de altar, é ralação, é chão, é suor. Enquanto tu romantiza propósito, ele tá ali, encostado, esperando você criar coragem. 

A  estrada  não  se  revela  pra  quem  só  sonha,  ela  se mostra  para  quem  anda.  E  outra  coisa:  para  de  se achar especial demais para começar de baixo. 

Quem não se mexe, se afunda... 

E comigo, Exu Tiriri, só vai quem larga o drama e veste atitude. 
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Auxílio Do Lodo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 5 – Auto Estima Destruída por Comparações! 
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Problema:  

Se ver inferior ao olhar para os outros. 

Comparar-se  constantemente  aos  outros  é  como  viver sob  um  espelho  distorcido:  sempre  refletindo  uma imagem menor de si mesmo. 

Quando  olhamos  para  o  que  o  outro  tem,  faz  ou aparenta  ser,  esquecemos  de  enxergar  nosso  próprio valor.  Essa  comparação incessante mina a autoestima, cria  inseguranças  profundas  e  nos  afasta  da  nossa própria verdade. 

O  problema  não  é  o  outro  ser  bom, mas acreditar que por  isso  somos  menos.  O  olhar  de  fora  jamais  deve definir o que está dentro.  

História:  

Thiago sempre foi daqueles de alma rara, inteligente, de coração  limpo  e  olhos  que  enxergavam além do que o mundo mostrava. 

Mas bastava deslizar o dedo pelo Instagram e tudo isso parecia  desaparecer.  Modelos  de  corpos  esculturais, casais  sorrindo  em  ilhas  paradisíacas,  empresários celebrando lucros que pareciam inalcançáveis… 

E  ele?  Ali,  deitado  na  cama,  suando  frio  por  não  ter conseguido terminar um simples projeto pessoal. 

Não  era  inveja.  Era  solidão.  Era  aquela  dor  silenciosa de  se  sentir  insuficiente,  como  se  a  vida  estivesse passando  e  ele  tivesse perdido o embarque. Cada foto era uma martelada em sua autoestima. 
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"Todo mundo tão distante, tão grande... e eu? Quem eu sou no meio disso tudo?" 
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